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Resumo: O hábito de empregar plantas no restabelecimento da saúde pelos próprios membros da 

comunidade, comum a todos os povos e quase esquecido por décadas, vem, nos últimos anos, se 

tornando cada vez mais intenso em todo o mundo civilizado, inclusive no Brasil. Schinopsis 

brasiliensis Engler é uma espécie nativa do Brasil, com distribuição nas regiões Nordeste, Centro-

Oeste e Sudeste, sendo considerada típica da Caatinga. No Nordeste do Brasil é conhecida 

popularmente como “braúna” ou “baraúna”, e empregada na medicina popular no tratamento de 

inflamações, gripe, febre, tosse, em problemas respiratórios, dentre outros. Quimicamente, possui 

flavonoides, fenóis, taninos e triterpenos, extraídos principalmente da casca e entrecasca. Apesar da 

importância, os estudos sobre o potencial farmacológico de S. brasiliensis ainda são escassos. Deste 

modo, foi realizada uma revisão da literatura com o objetivo de examinar as atividades biológicas 

desta espécie, em ensaios pré-clínicos, analisar e sintetizar as informações existentes sobre essa planta. 

A revisão contemplou artigos originais, teses e dissertações, consultadas nas bases de dados Lilacs, 

Pubmed, Scielo, Science Direct e Google Acadêmico, no período de 2007 a 2017, nos idiomas 

português e inglês, através de uma combinação dos seguintes descritores: “S. brasiliensis”, 

“atividade”, “extrato”, “medicinal” e “fitoquímica”. Foram selecionados 20 documentos, sendo 11 

artigos, 1 tese e 8 dissertações, cujos estudos apontam para as seguintes atividades biológicas de 

Schinopsis brasiliensis: anticolinesterásica, antifúngica, anti-inflamatória, antimicrobiana, 

antinociceptiva, antioxidante, citotóxica, fotoprotetora, larvicida, moluscicida, mutagênica e 

neuroprotetora. De acordo com os estudos desenvolvidos, as ações antimicrobiana e antioxidante de S. 

brasiliensis são as que mais se destacam, especialmente em extratos da folha, sendo sugerido como 

responsáveis por tais atividades a elevada quantidade de compostos fenólicos presente nestas. 

Evidencia-se, portanto, a necessidade de estudos adicionais que visem avaliar outros efeitos relatados, 

bem como a busca de compostos biologicamente ativos responsáveis por estas atividades. O presente 

estudo mostra que a braúna, cujas atividades farmacológicas têm sido bem relatadas, apresenta um 

grande potencial e se mostra promissora para o desenvolvimento de medicamentos fitoterápicos.  
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Introdução 

 

O uso de plantas medicinais com finalidades terapêuticas é uma das práticas mais 

antigas empregadas pelo homem (AGRA, 1996). O hábito de empregar plantas no 

restabelecimento da saúde pelos próprios membros da comunidade, comum a todos os povos 

e quase esquecido por décadas, vem, nos últimos anos, se tornando cada vez mais intenso em 

todo o mundo civilizado, inclusive no Brasil (LORENZI; MATOS, 2008). Essa prática vem 

ganhando cada vez mais atenção das indústrias farmacêuticas, que consideram os recursos 

naturais como importante fonte de matéria prima de novos medicamentos (NEWMAN; 

CRAGG, 2007). 

 Schinopsis brasiliensis Engler é uma espécie típica da caatinga, com distribuição nos 

estados de Alagoas, Bahia, Ceará, Paraíba, Pernambuco, Piauí, Rio Grande do Norte e 

Sergipe, ocorrendo em áreas de Caatinga e Cerrado (FLORA DO BRASIL 2020). 

Caracteriza-se por apresentar porte arbóreo, atingindo de 6-15m de altura, caule com tronco 

reto e ramos espinhosos, folhas compostas, pinadas, com cerca de 9-17 folíolos subcoriáceos, 

flores brancas, e fruto seco, alado, do tipo aquênio samaróide (FIGUEIRÔA et al., 2005).  

Conhecida popularmente como “braúna”, “baraúna” na região Nordeste, é empregada 

para várias finalidades, como medicinal, madeireira, ornamental, apícola (SAMPAIO et al, 

2005), e fonte de resina (LORENZI, 2002; FIGUEIRÔA et al., 2005). Além disso, serve de 

alimento para caprinos e ovinos, na indústria é usada em curtume devido a produção de 

taninos de sua casca (FIGUEIRÔA et al., 2005). 

Na medicina popular esta espécie possui diversas indicações, sendo utilizada contra 

histeria, nervosismo, dores de dente e de ouvido (FIGUEIRÔA et al., 2005), no tratamento de 

inflamações em geral, gripe, febre, tosse, diarréia, disenteria, fraturas, impotência sexual, 

como antisséptico, em problemas respiratórios (ALBUQUERQUE, 2006; ALMEIDA et al., 

2005; ALBUQUERQUE et al. 2007; AGRA et al., 2008), micoses superficiais, feridas 

(SARAIVA, 2007) e na medicina veterinária é usada no tratamento de verminoses 

(CARDOSO, 2001; FIGUEIRÔA et al., 2005). Quimicamente, S. brasiliensis destaca-se pela 

presença de flavonoides (CARDOSO et al., 2015), óleos essenciais (DONATI et al., 2014), 

fenóis, taninos e triterpenos, extraídos principalmente da casca e entrecasca, principais partes 

utilizadas, sendo o ácido gálico o componente majoritário encontrado na planta (CARDOSO, 

2007; CHAVES et al., 2011; SARAIVA et al., 2011; FERNANDES et al., 2015).  
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Por possuir madeira de boa qualidade, resistente à decomposição e de alto valor 

comercial, S. brasiliensis sofre os efeitos da exploração madeireira predatória 

(MARTINELLI; MORAES, 2013). De acordo com Figueirôa et al. (2005), não há um 

mercado organizado e legalizado para a exploração da baraúna, que é do tipo extrativista. 

Possui subpopulações identificadas em diferentes situações de ameaça, devido a sua extração 

indiscriminada (CNCFLORA, 2014), tendo sido considerada na categoria “em perigo” pela 

Lista Vermelha da Flora de Minas Gerais (COPAM-MG, 1997). Entretanto, a espécie não está 

incluída na Lista Nacional das Espécies da Flora Brasileira Ameaçadas de Extinção (BRASIL, 

2014). 

 Apesar da importância, os estudos sobre o potencial farmacológico de S. brasiliensis 

ainda são escassos. Deste modo, foi realizada uma revisão da literatura com o objetivo de 

examinar as atividades biológicas desta espécie, em ensaios pré-clínicos, analisar e sintetizar 

as informações existentes sobre essa planta.  

 

Metodologia 

 

 O presente trabalho foi desenvolvido por meio de uma pesquisa bibliográfica 

relacionada as atividades biológicas relatadas para Schinopsis brasiliensis, planta encontrada 

na região do semiárido nordestino, através de uma revisão de literatura. Foram incluídos 

apenas trabalhos que relatavam resultados de estudos farmacológicos da planta, a partir de 

ensaios pré-clínicos, publicados entre os anos de 2007 e 2017, consultados a partir das bases 

de dados eletrônicas Lilacs (Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências da Saúde), 

Pubmed, Scielo (Scientific Eletronic Library Online), Science Direct e Google Acadêmico, 

através de uma combinação dos seguintes descritores: “S. brasiliensis”, “atividade biológica”, 

“extrato”, “medicinal” e “fitoquímica”, nos idiomas português e inglês. A pesquisa 

bibliográfica incluiu artigos originais, teses e dissertações, sendo excluídos trabalhos de 

conclusão de curso e resumos publicados em anais de eventos. 

 

Resultados e discussão 

 

Um total de 20 documentos foram encontrados nas bases de dados utilizando as 

palavras-chave. Foram analisados inicialmente pelo título e resumo e, em alguns casos, pelo 

documento completo, resultando um total de 11 
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artigos, 1 tese e 8 dissertações para a estruturação desse trabalho. Os estudos verificaram as 

seguintes atividades biológicas de Schinopsis brasiliensis: anticolinesterásica, antifúngica, 

anti-inflamatória, antimicrobiana, antinociceptiva, antioxidante, citotóxica, fotoprotetora, 

larvicida, moluscicida, mutagênica e neuroprotetora, conforme apresentado no Quadro 1.  

 

Quadro 1. Informações das atividades biológicas referidas para Schinopsis brasiliensis. 

Atividade biológica Parte utilizada Tipo de Extrato Referência bibliográfica 

Anticolinesterásica 
Casca do caule 

Raiz 

Extrato metanólico 

“ 

BORBA, 2012 

MOREIRA, 2014 

Antifúngica Folha Extrato etanólico JOVITO, 2016 

Anti-inflamatória Raiz Extrato metanólico MOREIRA, 2014 

Antimalárica Casca do caule Extrato alcoólico OLIVEIRA, 2011. 

Antimicrobiana 

Folha 

 

 

 

 

 

 

 

Casca do caule 

 

“ 

 

Alcoolatura 

 

Extrato metanólico 

 

 

Óleo essencial 

 

 

Extrato hidroalcóolico 

 

Extrato etanólico 

Extrato hidroalcoólico 

CHAVES et al., 2011 

 

SARAIVA et al., 2011, 2013 

 

 

DONATI et al., 2014 

 

 

SILVA, 2011 

 

SOUZA, 2015 

 

Antinociceptiva Raiz Extrato metanólico MOREIRA, 2014 

Antioxidante 

Folha 

 

“ 

 

Casca do caule 

 

“ 

 

Raiz 

Extrato metanólico 

 

Extrato etanólico 

 

Extrato metanólico 

 

Extrato etanólico 

 

Extrato metanólico 

SARAIVA et al., 2011 

 

CASTRO, 2014 

 

LIMA, 2011 

 

SANTOS et al., 2017 

 

MOREIRA, 2014 

Citotóxica  Folha Extrato hexânico  MELO et al., 2017 

Fotoprotetora Casca do caule Extrato etanólico LIMA-SARAIVA et al., 2017 
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Larvicida Casca do caule Extrato hidroetanólico SANTOS et al., 2014 

Moluscicida Casca do caule Extrato hidroetanólico SANTOS et al., 2014 

Mutagênica Casca do caule Extrato nebulizado SILVA, 2011 

Neuroprotetora Folha Extrato etanólico CASTRO, 2014 

Fonte: Dados da pesquisa. 

 

De acordo com os estudos desenvolvidos, as ações antimicrobiana e antioxidante de S. 

brasiliensis são as que mais se destacam, especialmente com extratos da folha. Chaves e 

colaboradores (2011) avaliaram ao perfil antimicrobiano do extrato fluido e da alcoolatura das 

folhas de S. brasiliensis sobre cepas de Staphylococcus aureus, Klebsiella pneumoniae, 

Pseudomonas aeruginosa, Escherichia coli e Candida albicans, que foram submetidas a 

diferentes concentrações (100%, 50%, 25%, 12,5%, 6,25%) do extrato. Os resultados 

evidenciaram que o extrato apresentou melhor ação antimicrobiana, sendo eficaz frente a 

todos os microrganismos testados, enquanto que a alcoolatura foi eficaz apenas frente a S. 

aureus. No trabalho de Silva et al. (2015), foi avaliada a eficácia in vitro do extrato etanólico 

de folhas e cascas dessa espécie em associação com eritromicina, contra seis isolados clínicos 

de S. aureus, e foi demostrado que S. brasiliensis possui potencial como agente modulador de 

resistência microbiana. 

O potencial antimicrobiano de extratos da casca de S. brasiliensis frente aos 

microorganismos orais Streptococcus mutans, Streptococcus mitis, Streptococcus oralis, 

Streptococcus salivaris e Staphylococcus aureus, também foi investigado por Souza (2015), 

que observou que todas as amostras testadas foram capazes de inibir o crescimento dos 

microorganismos testados, em especial a fração hexano do extrato etanólico da casca de S. 

brasiliensis, sendo assim considerado um insumo ativo vegetal com potencial para ser 

utilizado em formulações odontológicas de controle do biofilme dentário. Adicionalmente, o 

trabalho de Chaves et al. (2015) demonstrou que o extrato etanólico da casca de S. 

brasiliensis, quando combinada com antibióticos sintéticos, potencializou sua atividade 

antimicrobiana contra S. aureus e Escherichia coli, reduzindo os valores de Concentração 

Inibitória Mínima (CIM). 

Extrato hidroalcóolico das cascas do caule também apresentou atividade 

antimicrobiana frente a cepas de bactérias da cavidade 

bucal (S. aureus e S. oralis), baixa toxicidade em 
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ensaios de toxicidade aguda utilizando ratos, além de ser observado atividade mutagênica em 

eritrócitos de camundongos, com extratos nebulizados de S. brasiliensis (SILVA, 2011). 

Saraiva et al. (2011) avaliou o potencial antioxidante, antimicrobiana e toxicidade do 

extrato metanólico das folhas de S. brasiliensis. Os resultados obtidos demonstraram que o 

extrato contém altos níveis de compostos fenólicos, de modo a apresentar alta atividade 

oxidante, e que a presença desses compostos podem ser os responsáveis pela alta atividade 

antimicrobiana evidenciada frente a cepas de Staphylococcus aureus e Pseudomonas 

aeruginosa. Além disso, demonstrou-se uma moderada toxicidade no bioensaio com larvas de 

Artemia salina, resultado semelhante ao observado por Silva et al. (2015), com extrato 

etanólico de folhas e casca dessa espécie. Já no trabalho de Donati et al. (2014), foi 

demonstrado que o óleo essencial das folhas de S. brasiliensis apresentou atividade 

antioxidante significativa, que pode estar relacionado a presença de terpenos. Entretanto, o 

óleo essencial quando testado em cepas de S. aureus, P. aeruginosa e no fungo Candida 

parapsilosis, não demonstrou atividade antimicrobiana.  

Os trabalhos de Saraiva et al. (2011), Castro (2014) e Moreira (2014) sugerem que 

tanto a atividade antioxidante, como antimicrobiana demonstradas pelos extratos de S. 

brasiliensis pode ser devido à elevada quantidade de compostos fenólicos presente nestas, em 

especial galato de metila, ácido gálico e ácido elágico.  

 O extrato etanólico da casca dessa espécie apresentou resultados significativos para 

as atividades antioxidantes e antimicrobianas, bem como ação solar, demonstrando atividade 

fotoprotetora, resultado que pode ser atribuído, em relação a essa última atividade, a presença 

de flavonóides na amostra testada (LIMA-SARAIVA et al., 2017).  

O estudo de Moreira (2009) demonstrou que os extratos acetato de etila e 

diclorometânico das folhas de S. brasiliensis, bem como as substâncias isoladas quercetina-3-

O-β-D-xilopiranosídeo, ácido gálico e galato de metila apresentaram excelente atividade 

antioxidante in vitro. Esta mesma atividade foi demostrada posteriormente pelo extrato 

metanólico bruto dos galhos, casca e cerne da raiz dessa espécie (MOREIRA, 2014). 

Diferentes fases do extrato metanólico da raiz apresentou atividade antinociceptiva e anti-

inflamatória. No bioensaio com o microcrustáceo Artemia salina, os resultados obtidos 

indicaram uma elevada toxicidade das fases butanólica, clorofórmica e hexânica da casca da 

raiz de S. brasiliensis (MOREIRA, 2014). Já quando avaliado o extrato etanólico das 

sementes desta espécie, não foi detectada atividades anticolinesterásica, antioxidante e 
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antimicrobiana contra Bacillus subtilis e S. aureus (FARIAS et al., 2013).  

Quanto aos estudos de toxicidade realizados, o estudo de Chaves et al. (2015) 

demonstrou uma baixa toxicidade aguda em ratos tratados com o extrato etanólico da casca de 

S. brasiliensis. Resultado semelhante, porém com outra parte da mesma planta, foi obtido por 

Jovito (2016), ao avaliar o potencial citotóxico do extrato etanólico das folhas em células 

sanguíneas humanas, e como resultado o extrato não apresentou citotoxidade. As frações 

clorofórmica e acetato de etila do extrato hidroetanólico da casca do caule dessa espécie, 

avaliada por Santos et al. (2014), apresentou atividade moluscicida contra Biomphalaria 

glabrata, a fração clorofórmica foi moderadamente tóxica para Artemia salina, e as frações 

acetato de etila, clorofórmica e hexânica apresentaram potencial ação larvicida contra larvas 

de Aedes aegypti. De modo semelhante, Souza et al (2011) ao avaliarem a ação inseticida, e a 

toxicidade do extrato etanólico da semente dessa espécie contra larvas de A. aegypti, 

demonstraram uma baixa toxicidade, bem como em modelos de toxicidade aguda utilizando 

camundongos e Artemia salina. 

A atividade citotóxica apenas foi confirmada para o extrato hexânico das folhas de S. 

brasiliensis contra células de linhagens tumorais de carcinoma de laringe (HEp-2), enquanto 

para a linhagem celular NCI-H292 o mesmo extrato apresentou baixa atividade (MELO et al., 

2017). Santos et al. (2017), ao avaliar o potencial antioxidante de compostos fenólicos 

presentes no extrato etanólico da casca do caule desta espécie, observou que as substâncias 

apresentaram uma boa atividade redutora de radicais livres. Entretanto, nesse mesmo trabalho, 

os compostos fenólicos quando testados em células de linhagens tumorais A549 e Hela, não 

foram capazes de causar uma redução significativa do número de células, ou seja, não 

apresentou atividade citotóxica. De acordo com Oliveira (2011), o extrato alcoólico da casca 

dessa espécie apresentou uma moderada citotoxicidade in vitro em linhagens celulares HeLa, 

e apresentou uma atividade antimalárica, pois foi capaz de provocar redução da parasitemia 

do Plasmodium berghei em camundongos, e as frações hexânicas e clorofórmica obtidas 

foram consideradas parcialmente ativas em cultura de Plasmodium falciparum.  

Atividade anticolinesterásica moderada de S. brasiliensis foi demostrada em teste de 

inibição da enzima acetilcolinesterase, utilizando o extrato metanólico tanto da casca do caule 

(BORBA, 2012), quanto da raiz (MOREIRA, 2014). 

 

Conclusão 
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 Diante do exposto, é perceptível o potencial farmacológico de Schinopsis brasiliensis, 

principalmente por apresentar significativa atividade antimicrobiana, comprovando 

cientificamente alguns dos efeitos terapêuticos relatados através da medicina popular. 

Evidencia-se, portanto, a necessidade de estudos adicionais que visem avaliar outras 

atividades farmacológicas, bem como a busca de compostos biologicamente ativos 

responsáveis por estas atividades, especialmente por se tratar de uma espécie típica da 

caatinga que devido a sua exploração indiscriminada possui populações identificadas em 

diferentes situações de ameaça. Além das atividades aqui apresentadas, observa-se que S. 

brasiliensis se mostra promissora, pois não foi considerada tóxica em estudos preliminares, 

apresentando um grande potencial para o desenvolvimento de medicamentos fitoterápicos. 
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